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Carias paulistanas

Snr.  redactoi*.
O reapparec im en to  da estimavcl * C ida

de*., u l t im am en te ,  causou aqu i.  en tre  os 
j tuanofl ,  franco con ten tam en to ,  ■visto o moio 
íftcil eDtão facu l tad o  de  ser  im m edía tam en-  
te  conhecidos os factos, en tre  nós, passado- 
bQ nosso im p o r tan te  municipio.

P a ra b én s ,  pois, p o r  tão p a tr io ta  r e s o 
lução.

Com g r o n l e  m agna  foi aq u i  rece b id a  a 
in fausta  notic ia  do  Íalleciír.ento, ah;,  do 
estimavel Snr.  dr. A ugus to  C. de B arros 
Cru?. .

Ahi como ó m elanchohca  e m esquinha  
esta v ida  enganadora  e ep h em era  L .

T u d o  no m undo  toip u m  cyclo fatal a 
real izar  0 não  h a  força q u e  f-o possa oppôr  
eom van tagem  a essa m archa  eniyitayel,  
q u e  b forçado a  seguir  tu d o  q u e  tem  vida 
no re ino  vegetai  e n a  serie  animal.

Â p lan ta ,  o r iunda  de insignificante _so 
roauto,—q n*r  se ja  n violeta  mimosa do j a r 
dim , q u e r  soja o rob le  a lteroso  d a  floresta,  
— naBO© delicada e fraca, m as cresce fermo- 
®  a fórte,  p a ra  d if inhar e m o rre r  mais 
ía rde ,— emE&urcUecida nas salas p a ra  onde 
9» conduziram , ou to m b ad a  no seio da mnt- 
ta  po r  fa l ta r  ao t ronco ,— resequido  e despi 
4o  de folhas,—a seiva fortif icantc  que  a 
u a tu ro za  nega  ás velhas arvores.

As3im ó o h o m em :—nos annes  primeiros 
da  v ida ,—esperança  snave 0 dulciss ima a 
p ro ine t te r  mil t r iu m p h o s ;—na  plena. fiores- 
oeaoia da  exis tencia—affirrnativa xeliz e j u 
bilosa ou  rea l id ad e  oonsoladora dos sonhos; 
— na  velhice m elancholica  que  segue a es
se período do ep hem ero  e x is t i r—tris te  0 
sap ida  cxiincção de tudo  qu an to  o podia 
aodaz ir ,  a legrar  e sa t is fazer—vasio o esp i
r i to  de eeperaeças,  cheio o coração de s a u 
dade«?, a lq u eb rad o  o corpo pelos provações 
e i a o g t» s !

E  h a ,  amigo le i tor ,  quem  tan to  se p re n 
d a  e ae alfeiçôe a esta m esqu inha  v ida,  es- 
quso ido  da  rap idez  com q u e  olha deslisa e 
oorre, des lum brado  pe las  m iragens enga
nadoras  com q u e  nos ten ta  eap tivar ,  e fa 
zendo com q u e  nos olvidamos do Verdadei
ro  destino, que  gua rd a  nossas almas, quan  
do a p rovidencia  h a ja  de de te rm ina r  que 
clla«,se desprendam  dc nossos corpçs para 
volverem á  ve rdade ira  p a tr ia  do todos
ií*s !...

Illude-ee, p o r tan to  quem  pensar  em con
trario .

f icando-por is so  conhecido po r  A lexandre  

T ris te  I

Removido da escóla da  vüla  do .Maítão 
pa ra  a do  ba irro  de tóao Jo ã o  Climaco, d 'es
ta c ap ita i ,  já  se acha  residindo, aqu i ,  o est i-  
mavol e inte 11'gen te  professor norm alis ta  
Guidiuo Alvares Corrêa.

A colonia portugu- z;i, d 'a q u i ,  p rep ara  
randes  lestas em h o m a  aos officiaes daca -  
;hcii3ira de g u e r ra  p o r tu g u esa  «Patria*,

Ah! teus modo, que  carbonise  com o fo* 
go a rd en te  do  meu?

D à -m 'o ,  eu preciso, eu  quero  v in g ar-m o  
d ’epae mào . . . p a ra  que  sa iba  g u a rd a r  se 
gredos . . . dà -m 'o ,  sim ?

Pois  b em  !
"Um dia v in g ar-m e-h e i  d ’elle, d e sc o b r in 

do ta inbem  os seus íntimos.
Vera"), si mo vingo ou não !

N O T A S  JE . . .

Yem  cá,
E u  tam b é m ,  q u e r id a ,  descobri  \ 

g redo  teu.
E s to u  v ingado  !

q u o  d e v e m  c h e g a r  ¡10 d i a  oõ  d o  'am ian to .  O u  »cs.
1 ¡ io ta«  çilos Uaic-i, o p r o r t a ^ m e a t e ,  cír- O to a  íorAçao tro m a  r i
cuaetanoi.ii.i uotim . ¡ . " f 1"® ”S ' tAÍ0 *»<«> .le toa paito,J unto,v. bem  que  o siulò!

t Sen  pu lsar  6 rá p id o  e incessante!
Pa rece  que  o governo d est ina rá  u m a  ve 

ba p a ra  a lugue is  das escolas isoladas, ma.? 
is to -somante p a ra  a capital ,  Santos e Cam 
pinas.

im sc-

L u i z  Í5 (iim hvi%  ; —-A co m p an h a d o  da  
sua, f i lh a  a  g e m i!  se n f to r i ta  M arya  J o s é ,  
0 em  v i s i ta  a s e u  i rm ão ,  0 nosso  a m ig o  
AnConio (1 v C o s ta  C o im bra ,  c h e g o u  e a b -  

’ j b a d o  a  a n t e  a  0 t;i c id a d o ,  0  nosso v e 
lho e b em  c inr ; ida  L u iz  d a  C osta  
Coimbr:)* e x - n e g o c i a n t e  d e s t a  p ra ça ,  
a c lu a l ra  íu. í í  esteljeleífido n a  c ap i t a l ,  pn ra  
oihío  reg re f  BOtj» n a  se g u n d a .  fe i ra .

fa l íe -__ \
eu  0

¿N ú re .F f l Z í é e i m
c ü ;i ha d ias ,
nosso p r o .a d b  a m ig o  Boliv a i  a e  
L eite ,  a q u e m  apresea tam oí*

Ovíjifüino Alucio, filho do 
Castro  
nossos

Ouvi d izer que já  ostão nom eados  noves 
oiïiciaes.parû a  guarda  nac ional  dessa co
marca;

A senhoriíf i  Celeste  L u z  da  Silva, fiilsa 
do S n r .  Cèl. Jo a q u im  Ciem ento  da  o i lva  e 
so b r in h a  do Snr.  Oapin. A u ton io  de Ereitus- 
P inho ,  ah i  re s iden te ,  con f ine  no  corrente  
anno o curso dc Odontologia ,  pola nossa 
escóla.

N'eifta cap i ta l  tem chovido copiosamente,  
do tándo  se em as nossas v a rz e a a grande  
q u a n t id a d e  de agua.

20 de O u tu b ro  de 1905.

Sabe ,  po rque  è q u e  el!e ba te  v io len tam en- j 
te, assim... nervoso?

E '  p o r .................... sabes ?
Cb.nma-me do vaidoso, q u e  im p o r ta  ?! j d© M-bhn,:o ujtiu .v  do gOYCiUO do E n -
Q ueres  s a b e r  agora,  q u e m  me co n to u  \ tíidò f 0 ig; ca d í dos  -trin ta f i a s  de

esse segredo, q u e  ponsavas f icaria  e te r n a -  M icenç:’ , a  i n
monte  o j c u l to ?  í osaolai*-D r. Ccz

I i u í c o i s y a  e  s u 3 ; f c iU u » ç íá r t— P,.r  a c to
do fc&bbadoj

sopa a d ju n ta  do g ru p o  
0 M e tia ,  d ;e s ta  c id a d e

Fo i  o m su  coração, elle tn m b em  e o n io o  E x m a . ¿ (ira D. J . iü i t  ¿ . r i a  d e  C s!» a rg o  
teu, tcm -o pr ivilegio de  d esvendar  o íuviei- .....
ve!, (le ll/M nr.-.mna maiu ‘ .-.aott.tuil  A a  o X m a .

w .

dize r- te  \
Estou  v ingado I 
Agora, q u e r id a ,  diz

u q tpeaüo  p-arn e s ta  c c m u rc a ,  fo ram  
concódii ios  m-a:s trir.fla v d ia s  d e  .p ra so ,  

0 do u a rg o .Agora, q u e r id a ,  diz? a teu  coração  q u e  j p a r a  nés i inúr  0 e x c r e  h; 
não seja  mais tão indiscreto ,  q u e  s i n ã o . .  J ‘ r o s t n  tk* H . M a r g a r i d a  : - C o m  

" m6U COD2ecara tam b em  J e x tr a c r .k n o v io  c x k o n d o r  r e u i i s o a - s o  no
d 0 mi ligo u h i ü o ,  a. f e s ta  d a  p a d r o e i r a

lomo vm
i d izer  d iab ru ra s  !

E lla  ò muito  m áoz inho  e cheio de 
ta-dés, depois, depois . . .

P rcv iiie -o  disao, s im ?

von-

n . ?..u u m p r i m e n t i o ;
P a ra  o p roximo domingo, dia onomástico 

do E vdm o.  P ad re  M anoel  G-ibinio .dc C a r 
valho, digno e i l lustre  R e i to r  do Collegio 
de ‘3. Lr.iz; os a lum nos 'desso cstabe lec im en-

N 'n m a  reunião , um 
,• —Garlitos,  adv inhe  
—Não posso po 
m a ta r  só até  sessenta.

UHítôOi
do A pos to lado  da  O ração  n ’e s t a  c id a d e ,  
Bcmta M a rg a r )dit Alaria tía  •À h ;coqae .

I A te s ta , -  cosno y \  a q u i  d isóouios,  
I p r e c e d a n  s o . d e  um tr id u o ,  d u r a n te  . o 
f q a a l  n i ^ r ? j*j. do Boni J e s ú s ,  foi p e q u e n ^

Uiirí- COR!r-r nc fic-'o n-ii\ O f.i>u i-musí o u v i r

V k z  a ‘sua alma.

Com a  rep resen tação  no pt.lyihcn.ma, do 
i Angelo. faajiQ„ile_PailnaT7 ha llo d ram a  ¿Ll  

V ictor  Énpro. desped iu  go do publ ico  pr>u

to p ro p a ram -lh e  esp len d id as  festas; p a ra  as 
quaea gen ti lm ente  c o m  id a ram >■ nos, o que 
agradecíaos.

— O uobïo p resado  amigo cap itão  E ran -  
j cisco Pe re ira  Alendes F i lho ,  con trac  ton  ca

samento cm Campinas,  com a gsn i i l  senho-  
rita Brazil ina  C attann i,  fi lha da, E xm a.  S e 
nhora  D o n a  Jo a n n a  Ih v u is ta  C ht tann i  e 
cu n h ad a  do noaso conterráneo e amigo A- 
ristarcho iadoo.

Ii^tano, aegnindo em  t r e m  es 
Rio, findo o espectáculo, a gom ai e 
ord inar ia  »rtia ta S a rã h  B ê rp h ard t .

A aua ostréu] quo  se verificou na  úoito 
de 10 do  corrente ,  com a «Fódora*, de 
Sa rd o u ,  foi bri lhante .

Comquanto*a d ivina acír iz  franceza não 
seja  a mesma S a rah  B e r n h i r d t  do quiDZv; 
annon a traz ,  a inda  se lhe  adm ira  a ro.ara- 
vil hosa  f lexibilidade do talento; apezar  do- 

junôiros que  lhe  pezam , a inda  se lhe 
descobro  traços da  vigorosa energia  c dc 
p ro fu n d a  v ibração dos bons tem pos do mo-

he q uan tos  anuos eu tenho?  ^  r, Ja-.  u  1 • n re ^ a d o r
rqüo  o mestre ensinou-me n ^ vdli30i p a d ;o  Aniorico do* es?«

Rouxinol  can ta  de noite ,
Do m an h ã ,  fi cotovia,
Todos can tam , só eu choro, 
T o d a  noite ,  todo 0 dia !

e s se
ta le n to  • p :a v i l e g b v io ,  q u e  s e m p r e  sq  faz 
o u v i r  com  a g r a d o .• p e le s  . à s s U ia u i e s  ; 
po rque  n éi».a p a la v r a  ó- su a v o  e  ao 
m e s m o  tem p o  a iT aba tadora . .

A n o t ic ia  do q o c  o P a d r o  No-^ses v ae

—Pò d e  V. Exa.  dizer-me a razão  q u e  levou 
:)eus a  c rea r  o h o m em  an tes  d a  m u lh e r  ?

UM POUCO DE.,. TUDO
C O  I I  \  C O  C S  Ï S  ï> 1 S C R  F  P T  O S

Põrgimt:?ste-ino um dia; qua l  a razão 
d 'e8ta  pe rm an en te  m elancholia  que  110 meu 
sem blan te  yôs;d’tísta. t r is teza  desanimadorn 
que  me invado a alma; e d ’esíe a r  pensa t i 
vo e preoccupado  quo mo acom panha  sem 
pre... sempre; como si a lgum  am or  ooculto

A  O I f v . \  f n r < n A .   .................. 1. L -- * i .

gonvê e Scribe,  e Angelo, ty rano  do P a d u a * ,  
d© Yic tor  Hugo.

F o ram  8 bellas noites  que  Sa rah ,  g ra ta  
p«ílo franco acolhimento  d ispensado-lhe  p e 
lo nosso publico,  proporcionou-nos.

Telogram m as de  P o r tu g a l  notic iam quo

Ma!
Judia!
Como è que foste descobrir  aquillo  que  eu 

pensava  quo ningom seria  capaz  de o fa
zer?

Ah! foi teu coração qu em  te  contou?! 
Fo i  ello?!
Máozinho!
D à-ine  aq u i  esse diabrete!

m b B i ã ta A lexandre  J o s5..-dS.j D.Vm’o quo eu quero  v ingar-m e desso ia -  
m hec ido  e re lacionada ilcs . ^  j «L. c-vG o... ,h fallador.. . v.uindo-o bem 

cjn UQi_a o . ..d e ..IÍL.- « ^. nto... hem iuntia 'ho ao meu, quo  arde
- i-v i? a e  • _ . f h r b '- l l l í °  uiai.s fa l le ;  q u e r o  a q n o o  l - o

fo i^_pr im _m ro ,  s e g d n d p  o ; íu _ tü -  < c x r  o ca lo r  q u e  dc  m e u  ¿0 «í « u 4 j . i  
g 9 h  q«*>. o u z o  d o  h ? r c z ; n o  ah? . !  p  i ■ m-o, mm? '

Bilva. m u i to  conhecido 
cidiiihi>-ino£re n_af 
inftÇü^jãúiqiLelLí pa ix .

faliar,- é  0 t n ta n te  p a ra  q uo  0 t em p lo  
so e n c h a  a  t r ã n s b o rd a r ,  p o iq u e  e l le  
sn b e  c a p t iv a r  p e la  p a la v r a  í l u e a t e  o 
d 0 rii i n d  o ra  , si;: a 3 d ou tri a a s  sã  0 e x  -  
p re ssu s  com fa c i l id a d o  e  c la r e z a .  

V o l tan d o  a  f e s ta .
-n,. ■ , ^  ■ , . 3 No domiogOi pe la  m á d r u s a d a ,  • h o u v e

- E  simples. Q n .a  antos do ex ecu ta r  u d  , , , « u e im a d u s  b u lo r ia s  O
orimor d a rte ,  íazer  prim eiro  0 borrão .  - ’

1 í c g u e t e s v
• P e l ã  u:rtr;hã, tsv»* lu g a r  ' 0. m is sa  e  

c cm m u h h f ia  g e ra l  dos z o ia d e re s ,  z e lad o -  
ras,  nssccic.do'' ,  fieis, re iiobendo  a  s a g r a «  
da H o s íia ,  c en i tcaare s  do  pesse-as á s  
q u á e s  foi d i s t r ib u íd a  r s im o sa  l e m b r a n ç a  
d ’e sso  á c to .

| As d e z  e  m e ia ,  c o m eço u  a  m is sa  
j c a n t a d a ,  r.í liciarido 0 R e v d m o .  P a d r e  
j L oúreuço  í í ibbsuusc,  s u p e r io r  dos R e -  

d em p to r is to s ,  q u o T ev e  com o a co ly to s  os 
| U evdm o- .  P a d r e s  M ig u e l  N o g u e i r a  e Jo sé  

'de A z e v e d o .
| 0  cõ: '°i S(;’: a  p ro f ic ien te  r e g e n e ia  d a
j E x m a .  Br a .  i- R r a a c is c a  E u g e n i a  de
f Pi una ,  co m  0 c oncurso  d e  v a r ia s  s e n h o »

roa e s e u h o r i ta s ,  c x e c ^ p u  u m a  b o a i t a  
m is sa ,  cujo, no m e  0 a u tq r  não  p u d e m o s  
o b te r .
. àb  c inco , e  m e ia  d a  t a r d e ,  saliio  a
im p o n e n te  piocissilo  d a  B .  M a rg a r id a ,
quo íieslisou com  a m a io r  o r d e m ,  p e la s  
ru a s  D ire i ta ,  C arm o  e  C o m m crc io .

E m  v a n o s  a n d o re s ,  fo ram  c o u d u z id o s  
i - a g e u s  de  M enino D eu s ,  d e  S .  

R  sã  do Li m a, L o a ta  M a rg a r id a  0 Sn- 
g rad o  C oração  d e  J e s u s .

P A U T E

T u  vaca p a r t i r  .? P a j t e  pois, 
Mas se m p re  g u a rd a  n a  monte,  
Qqc  não  levas s implosmonte ,  
U m  coração ; .  . L ev a s  dois.

Como te  m ostras contento,  
C onten te ,  a leg re ,  garrida ,
No momento da p a r t id a ,
Pãra  n j i i n ^ ç m  comm ovente  !

V ae ,  mimosa bo rbo le ta ,
Aqui fica o teu  poeta ,  
tíê feliz ! Vae ! P a r te ,  pois !

Mas sem pre gua rd a  na  m ente ,  
Quo não devas sim plesm ente ,  
Uiu coração . . .  Levas dois !

U E C E I T L \ ! Í A S

M m  ia, u n tau d o ’ss  bem a form a cou 
que im ada .

O R E M E  D E  L E I T E :  —G ovos cora c la ra ,
9 colheres de ussuear alvo, bate-so como 
para  pao de L o t ,  Jnn!;a-se u m ’copo de leifce,
noz m oscada  ra lada.  Cosinha-so em b a n h o  ^ '9 an^c-rea üc&tea t r e s  ú l t im o s  S a n to s ,

m calda fora n  cnn iecc io jc ’idos co m  e x t r a o r d in a r io

C a p i t ã o  M O R

«n-

e x t r a o r d i n a r i o
pro? eu t  a n d o  a sp e c to  d e s -

* • • -  s a b i o  & r ú a  o n o v o  
C o r a ç ã o  d o  J e s ú s ,  p r e *  

« s e n t í  d a s  E x  « a s  > > *  DL>. C a r U i s s a

la  mi
P¿

a «i> * > s - ? *
■ante, 
a  priiuMr 
d a r t e  do



A T i  H A D E  t ) f í  V I «

A m a F a  G a lv ão  e  A ure l in  P a ch eco  .Jordão.
O i indor do S a g r a d o  C«>raçáo de  J e s u s  

f r a  lad e a d o  pe los  t s t a r . d a r t e a  quo as 
d c c e se s  do Bruzil  c f fe re ce ram  ao Suu- 
«‘tuar io ,  s c a d o e l l e s  c a r r e g a d o s  po r  g c u t i s  
&€1í !h .1 itBF.

A e n t r a d a  da  p roc issão ,  p r e s e u  a in d a  
o R ev tí iuo .  P a d r o  N ovaes ,  quo como 
e e m p r e ,  foi im ir .eusam  n te  ap rec ia d o .

Seguiu-BG o T a n t u m  ergo  o b ençam  
do  SS* S a c r a m e n to .

Xa p io c i f s ã o ,  t o c a ra m  as  Corporações 
m u s ie n e s  In d ep en d ê n c ia  T r in t a  de O u l u - 

Oro 0 T reze  de M arço .
S e r v i ç o »  í i m n i e i p a o s  : — E a t r e  o 

Dr. O e tav ian o  P e r e i r a  M endes  e o Se -  
j h e r  í u t e n d e n te  do O b ras  P u b b c a s  o F i-  
Uhj 'ças ,  s e rá  u r in ad o  o co u trac to  p a ra  a 
ÍM .m ra dos c o n c e r to s  uecvjssãrios na rua 
«ia M atr iz ,  ( o u c e i t t s  e s se s  do  q uo  esta  
10 ;b a  p e r  \ i z e s  se  c c c u p o ü .

O :  se rv iço s  d e v e m  c o m e ç a r  b re v e  
ir eu7~.

— Vão b a s t a n t e  a d ia n ta d o s  os so rv iço s  
<1e a p e d r e g u lh a m e n to  da r u a  de  S .  R i ta ,  
*iue j á  ee uebaiu  p a ra  c im a  da  r u a  Mu 
i i ic ip a i .

C i r c o  C i c m e n t i n o : — V is i to u -n o s  na 
s c r u n d a  fe ira  u l t im a ,  o se n h o r  S a tu rn m o  
«!(a S a n to s ,  s e c re ta r io  da  C o m p an h ia  
e q ü e s t r e ,  f y m n a s t i c * , e d e  v a r ie d a d e s ,  
d i r ig ir ia  peio  a r t i s t a  G lem en t ioo .

A c o m p a n h ia  disj óe d e  um e len co  
com posto  de  r o p u ta d i s s im o s  a inM a.- ,  a p -  
p íau d id o s  em  íu u as  as p la té a s  t n d e  têm  
►e e x h i l i d o .

T raz  dona cloxvs e um  p a lh v ço ,  sendo  
e s t e  c a n ç o n e t i s t a  couHumari< .

A c o m p a n h ia  c h e g o u  hout'*m a e s ta  ci 
d&Ce e a su a  e s t r é a ,  no p av i lh ã o  que  es>- 
<A ser,do e rec to  »o la rgo  d e  S F ra n c is co ,  
d e \ e r á  o f t e c lu a i - a e  nu p u x v m o  ta b b a -  
do, ÍE>.

D isse -n o a  o S r .  S a n ta s ,  q u e  a  c o m p a 
n h ia  t raz  n m  o p t im o  i t p e i t o n o  de  p a n 
to m im a* ,  e u u e  »8 q u a e s  a  T orre  do D i a 
bo,  p a n to m im a  p h a u ta a t i e a ,  e de  g r a n d e  
e n c c e j r o .

O povo póde  ir  p r e p a r a n d o  os d ez  tox- 
tões ,  e  o r a p a s io  a s  g aé ilas  p a ra  o iu :a -  
i jv e l  ciolO o . . .  v io lã o  !

P r i s ã o  i a i j u s t a :  —Na t. i rde  de  ae 
g o n d a  te i r a  u iu in a ,  c h e g o u  a  co sse  c o 
n h e c im e n to ,  q u e  Jóra p reso  pe r  lu lauo 
B a r r in h o s , Mario d e  S u u a a  F reA ae ,  t e n 
do m a is  t a rd o  se  n o s  iu ío rm a d o  q u e  a 
c a u s a  cPessa prisão , foi d ,  -...feição q u e  ha 
e n t r e  B a r r in h o s  e  Mario,  j or  inu t.ves 
q u e  j u lg a m o s  d e v e r  c a R r ,  a p ro v e i ta n d o  
e>e a q u e i ie  d a  c i r c u n s t a n c i a  de  t e r  ou ter 
t i d o  e m p re g a d o  da  po lic ia ;  a b u sa n d o  as 
fiim d ’u w a  c rd e m  qu o  em  tem p o  re c e b e ra  
d a  a u to r id a d e  d e  e n tã o .

Mais  t a r d e  so u b e m o s  q u e  a a u to r id ad e  
e m  e x e rc íc io .  não  fu i a  c o n v in c e n te  cum 
e s se  acto  d e  E a r r in h o .

A t a r d in h a  ch eg o u  a  ru sso  c o n h e c im e n 
to  q u e  o m otivo  d a  p r isão ,  íoi u m a  n x a  
h a v id a  e n t r e  a m b o  , veudo  ; ml 03 p r e 
to s ,  poiera  B a r r iu h u  íu logo posto cm 
l ib e r c a d e , ,  e Mario p. u s t u  n a  c a d ê a  ; 
p o rque  a l leg o u  a q u e l le  q u e  tb te  o provo 
c á r a ;  q t isu d o  quasi  todo o m u n i u  sabe  
q u e  B a rr iu h o  d e  ha  m uito  tem  p rovocado  
<j seu  deea fíe içoado ,  e «G: d u s t r a m - n  s 
Cjüe e l le  v a u g lo r ia v a - sc  ile quo  t in h a  o i -  
d en i  da polic ia ,  a té  p_.ra m a t ta r  Mario.

D u v id a m o s  drreo, p o rq u e  t e im a m o s  
ju íz o  m u ito  m e lh o r  das ucs&ás a u t o r i d a 
d es ,  a  q u e m  K v . m o s  e s ta  em  c a ra c te r  
d e  r e c la m a ç ã o ,  p a ra  q u e  um abuso tal 
não  se  r e p ro d u z a ;  de  pessoa  c u p e a r - s e  
c o m  o nom o de  a u to r id ad e s ,  / p - r a  p ia t i -  
c a r  ac to s  corno e s te .  
p v .  Jo ã o  U .  «1« C c e c f i i  E ü tro u  u 
Í»29T p a r te  da  red ac çã o  da T r ib u n a  H a -  
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4 .000
4 . 0 0 0

4.0 0 0
4 .000
4.0 00
4 .000
4 . 0 0 0

4 .000
4 .000
4 . 0 0 0
4 . 0 0 0

3 .500  
3, JuO
3.500
3.500
3 .0 0 0
3 . 0 0 0

3 . 0 0 0

3 . 0 0 0

3 . 0 0 0

3 .000
8 . 0 0 0
3 . 0 0 0

3 . 0 0 0  

3 fooo
3 . 0 0 0

3 . 0 0 0  

2 , ^ 0 0

2 . 0 0 0

2 .500
2 . 5 0 0  

2 5oo 
2 , o j o  I
2 .500 
2 , 0 0 0

2.000
2 . 0 0 0

2 . 0 0 0

2.000
2 .000
2 .000



A  O r a c l e  <Je Y l ú

Z e f e r i n o  A n t o n i o  d a  C u n h s 2 ,ooo T^*2oo
V i c t o r i o  Carlos 2 ,o o  j 7 $  ¿oo
I n n o c e n c i o  d o  R o z u i o 2 ,0 3 0 7 $ 2 oo

Z e f e r i n o  d a  T r i n d a d e 2 ,ooo 7 $ 2 oo

E z e q u i e l  R o d r i g u e s  d a  S i l v e i r a 2 ,o o o 7 2oo
B e n e d i c t o  P e r o i r a 2 ,0 0 0 7 $ 2 oo

A n t o n i o  R o d r i g u e s  d a  S i l v e i r a 2 ,ooo 7$  ¿00
V i c e n t e  d a  S i l v e i r a  L e i t e 2,000 7$  io o
A l b e r t i n o  R o d r i â u e s  d a  S i l v e i r a 2 ,0 0 0 7 $ ¿ o o
N arc izo  J ^ s ó  d a  S i l v e i r a 2,ooo 7§2oo
H e n r i q u e  M i r i a n > d e  Moraos 2 ,0 0 0 7 $ 2òo
D o m i n g o s  Jo s é  d a  S i l v e i r a 2,ooo 7$2oo
Luiz  R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a 2.000 7 $ 2  V
H o n o r a t o  R o d r i g u e s  J e  A r r u d a 2,000 7 $ 2 üO
S a y r o  M i g u e l  d o s  S a n t o s 2 ,o o o 7$2oo
C a r l o s  R o d r i c m o s  da  Si 1 v a i r a 2,000 7 £2 oo
J o ã o  C a r l o s  X a v i e r  & i r m ã o 2,000 7$  2 oo
R a y m u n d o  B e n e d i c t o  d e  A l m e i d a 2,ooo 7 $2  oo
G r a c i a n o  B e r g a r a i n e l , 5 o o 5 ’ 400
B a r d i o i  & F i l h o l ; 5 o o 5 § i3 0
R t d a n o  B e r g a m i n e l , 5 o o 5*4  jo
V i u v a  d e  Jo?t3 G a r c i a  d a  S i l v a 1 ,50') 5 $  4oo
A l f r e d o  R o d r i g u e s  d e  A r r u d a l , 5 o o
R i s s i e r i  R e r g s m i n i 1 ,5oo 5$1  >o
J o a q u i r n  P g rp h i r io  R o d r ig u e s  d a  S i lv e i ra 1 5oo 5¿  4 o
A n t o n i o  J o s é  d à  S i l v e i r a 1,50 o 5 $ to f
F r a n c i s c o  B e r g a m i n e l ,5 o o 5$ 4 o .
S a l v a d o r  R o d r l g u a s  do M o r a e s 1,3oo H * "
Jo a q u im  d t S i lv e i r a  B a rb o za 1 ,5oo 5j; toi
L u iz  d a  S i l v e i r a  B arb o za 1 5o o 5¿ 'i0 '
M a r i i d e  A lm eida  B a n d a i r a  a h a r a n ç a ) 1 ,000 5*io<
Jo ã o  P e re t i l , 5 o o 5$ íb
Jo ã o  B a p tb t a  Gallo l , 5 o o 5$4>'
J o ã o  da S i l v e i r a  M o r a e s 1,000 5$ toi
J o s é  R o d r i g u e s  d a  S i l v e i r a 1,000 3 ¿ 4 o t
A n t o n i o  d a  S d v e i r a  C a m a r g o 1,000 3$6o '
L u i z  C o r r ó a 1,000 3.Ï60.
E lia s  R i b e i r o 1 . 0 0 0 F$'L)
G i o v a n n i  S g a r b a n t e 1 , 0 0 0 3 $  6 o
J o ã o  R o d r i g u e s  d a  S F v e i r a 4 , 0 0 0 3 Lio
J o a q u i m  R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a  (a h e r a n ç a ) 1,000 S í B o o

3 $ 0 oI g n a c i o  X a v i e r  d a  S d v e i r a 1 ,000
F r a n c i s c o  R a d r i g n e s  d e  M o r a e s 1 ,000 3$6o>,
T h e o p h i l o  R o d r i g u e s  d e  A r r u d a 1,000 3 $ 6 o "
T h v o l i n d a  R o d r i g u e  d a  S i l v e i r a 1.000 3ÇÜJ0
N a r c i z o  R o d r i g u e s  d a  S i l v e i r a 1,000 3 ¿tino
F r a n c i s c o  A l v e s  R o q u e 1 , 0 0  0 3 $ 6 o o
P e d r o  d a  S i l v e i r a  A l m e i d a 1 ,0 0 0 3 $ 6 o c
A n t o n i o  B a r t h o l o r a e u  da  S i l v e i r a 1,000 3 $6 oo
J o a q u i m  A n t o n i o  d a  T r i n d a d e 1,000 3,560 í
J o s é  d a  S i l v e i r a  M o r a e a t ,000 3^Goo
L u iz  A n t o n i o  d a  S i l v e i r a 1 , 000 3 $ 6 o i
J o ã o  d a  S i l v e i r a  M o r a e s J , 000 3 >601:
J o a q u i m  B a r b o s a  da  S i l v e i r a 1 .000 3 $  io-.
J u ü o  T h o i n a z 1, 00 0 3.*6oo
J o ã o  C r e s c e n c i o 1,000 ?$uOO
J o s é  cíh Cos ta 1,000 3 8 6 oi
»João J a c i n t o l . o ü o 3$üoo
F r a n c i s c o  d a  S i i v e i ^a  Mo~ae s 1 , 000 3 $ 6 j ,
N a r c i z o  V e d u v e l l i  A I r m ã o 1 ,000 3$;>üc
D o m ’n g o s  J o s é  ( do  F re i t a ) 1 , 0 0 0 3 $ 6  Jo

E  p a r a  q u e  c h e g u e  a o  c o n h e c i m e n t o j e  t ád os  03 í n t e r e s
s a d o s ,  m a n d e i  l a v r a r  o p r e s e n t e  e d i t a l  q u e  vai  p u b l i c a d  p e b
i m p r e n s a  l o c a i .
E u ,  F r a n c i s c o  P e r e i r ? .  M p n d e s  P r i m o ,  s e r  r o l a i  io da C a m a r a ,
q u e  o e s c r e v i .  Vt ú .  17 d e  O u t u b r o  d e  1905 .

Imposto de Capitalistas
0  Cidadão î l e r r c o g a n e s  B r e n h a  R ib e i ro ,  I n t e n d e n t e  de  F in e n  -

ças e O b ras  P u b l ica s  da  C a m a ra  M u n ic ip a l  d e s t a  C idade  d '  
Vtú, n a  ícv raa  da lei e tc .

Faz p u b l ico  q u e  le n d o  sido o r g a n is a d o  a re la ç ã o  d o s  c a p i t a l r s -  
t a s q u e  d e v e m  c o n t r i b u i r  com os r e s p e c t iv o s  im p o n to s  no 
c o n e n l e  c x e r c ic iu  de  1005; d e t e r m i n o u  m a r c a r  o p ra z o  de 
30 d ias  a  c o n t a r d e s t a  d a ta ,  p a r a d e n t r o  d e l l e s  os  i n t e r e s s a  
q u e  q u iz e r e m  r e c l a m a r  c o n t r a  a su a  c lass if icaçuo ,  a f a z e re m  
a p r e s e n t a n d o  s u a s  r e c la m a ç õ e s  p e r a n t e  e s ta  In len c íe d c ia ,  caso 
se  j u lg u e m  p re ju d ic a d o s  pelo  l a n ç a m e n to .

I v x e r c n e í o  d e  1 0 0 5

KO MES

C ap ita l is ta s  da m ais  de  5 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  c o n to s  

Barão do I l a h y m
D r.  Jo s é  de  P a u la  Leito d e  B a r ro s

C ap ita l i s ta s  de  100 a 200  c o n to s

F r a n c is c o  de P a u la  L e i te  C a m a rg o  
u o d e f r e d o  d a  F o n c e c a  
O. I z a b e l  de P a u la  L e i to

C ap ita l is ta s  50 .» 190 c o n to s

D. A n ton iu  F íii isU  P e r i r a  J o rd ã o  
D. T h e r e z a  G u i lh c r m in a  <ii F o n s e c a  
D. G a b r ie la  Erai l ia  C o r r ó i  P a c h e c o  
A n lo r ib  do Pau la  L eite  de B u rro s  
Jo a q u im  M anoel  da F o n s ec a  
Vutonio Leite  d e  S a m p a io  
Manoel J o a q u i m  d a  S ilva  J u n i o r  
L o u ren ç o  X a v ie r  de A lm e id a  B u e n o  
0 .  Ca ¿dida l ly d ia  de  A r ru d a

C :p : la l i s t3 s  de 20  a 50 c o n to s

Joaquim  V ic to r in o  de Toled.)
) .  F ra n c is c a  E in i i i i  P a c h e c o  J o r J ã u
!). F a u s ta  R o d r ig u e s  Jo rd ã o
D. C aru lina  Àm alia  Gulvão
1). Ig n a c ia  JoA quina  C o rrêa  P a c h e c o
fofio de A lm e id a  Mattos
F ra n c is co  j l e  A lm eid a  C am arg o
ü .  A nua  C o n s ta n t in a  da S i lv a  C astro
Mànoel C o n s la n t in o  da  S i lv a  N j v a e s
!o?é Ariionio da  S i lv a  P i n h e i r o
João Leito  de  C a m a r g j
Joaqu im  Diati G d  vão
t). A a n a  C and ida  de S a m p i n  M endes

C ap ita l is ta s  de 10 a 20  c o n t o s

íac o b  B re c ia n i  
Luiz de  A lm eida  S i lv e i ra  
And.:é A n d reo la  
r t u i n a z  (FOnofrio  
lo ã j do A lm eid a  C am arg o  
Josè  Dias A ra n h a  
D. A n c a  R j s a  da S d v e i r a

Im p o s to
e 2 0 %  
a d d .

3 0 0 $ ooo 
I 3 0 0 $ooo

\ 14^00  
1 4 í$ ü 0 o
1 1 - 1 $ ' O'

) . .

7 2 $ o o o
72$ooo

:000
í 72$oo<

j 7 2$ o o ¡
5 7 2$Ort 

7.2$ 0 Of 
72$  üu

3 6 $ 0 0 0  

36S-JO
3 0  $ ,  ;
3.0$ >o 
3 6 $  )Oo 
3 0 $  Ou 
3 0 $  )or 
30 $op 
36$ooe 
36 $oo  
3 6 $  00 <1 
3 6 $  h: 0 
36  $0 0';

1 8 $  jo,
t 8 $ o  0

1 8 $  iour
1 <S$ )0‘ 
T8$oo 
1 8 $ o o j  
1 $ $  ¡00

E p a ra  q u e  c h e g u e  a i  c o n h e c  m en tu  de t i d o s  os i n t e r e s 
sados m a n d e i  l a v r a r  0 p r e s e n t e  ed ita l  q u e  v ae  p u b l ic a d o  pela  
im p r n s a  lo c a l .  Eu, F ra n c is c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m a ,  s e c r e 
tario  da  C a m a ra .  q u e  0 e s c r e v i .

Yiú, 17 de  O tu b ro  do 1903 .
O I n t e n d e n t e  de F in a n ç a s  e O b ra s  P u b l ic a  

Uennogeues Brenha Ribeiro

S e e c â o  L i v r e
COMFAXÍTIA I T Ü \ X V  «FORÇA E LUZ»

Vão n b i ix o  os p re ço s  q u o  e s fa  i .u m p * '  
n h iã  c o b r a r á  por m ez ,  d e  cada  lam p ad a :  

De fo rça  d® 5  ve l la s  1 $ 5 0 0
a « « 8  « 2 $ 0 0 0
a « a 16 (( 3 $ 5 0 0

A in s ta lação  e s u b s t i tu iç ã o  d e  l a m p a -  
das se rã o  fe itas  p o r  co n ta  do c o n s u m id o r ^

Ytupeva, 14 10-1905
Snr.  R edac to r  cVA C ID A D E  D E  I T Ü

Y T U

Peço-vos p ub l ica r  em vosso conceituado  
jornal ,  o seguinte :

Y T U P E V A

O r s  v c  < í e  C o l o n o s }

«  Estão  em greve, lia 8 diae, p o r  f a l t a  d  

pagamentos,  os colonos do Snr .  G erald^  
Sampaio.

O adm inis t íador  foi a lve jado  po r  dou* 
tiros de espíu;; irda, que  não o  a t t i n g i r a m . o

J U S T U S .

V E . \ Tj > ! í » S E  u m  do m e l h o r  f a b r i c ó t e  
T B F M Í S B ,  p r o p r i o  p a ra  F a z e n d a ,  p a r a  
n o e r  cafó o u  m i l h o ,  com  g r a n d e  v o lan -  

¡ti com d i ' i s  b ra ço s ,
V E A u F  S E  t a m b e ra  u m a  b a la n ç a  

f lO W E . 200 k i los ,  e 1 c a r r o c i n h a d e  raão .  
i o v a ,  feita  n a  m e l h o r  fa b r ic a  d» P i r a c 1.- 

c ab a .
P a r a  v e r  e t r a t a r ,  no  G R A N D E  ALI- 

VI AZ EM DO C O I M B I U ,

lanuneios
-Folhinhas-

O a b a ix o  a s s ig n a d o  a g e n t e  n e s t a  c id a -  
ie da  r e v i s t a  A ve  M a ria ' c o m r a u n ic a  aos 
i s . i g n a n t e s ,  q n s  j à  se  a c h ? m  e m  se u  
poder ,  á  r u a  da  P a lm a ,  32 ,  as  f o lh in h a s  
Je  d e s f o lh a r  p a ra  0 p r o x im o  a n n o  de  
1906, s e n d o  os c h r o ra o s  o r n a d o s  com  
As s e g u i n t e s  e s t a m p a s :

S a g ra d o  C oração  d e  J e s u s ,  em  dois  

ãTfhüá.
I m m a c u la d o  C o ração  de M ar ia ,  id e m  
S a g ra d a  F a m ii ia ,  p e q u e n o s .
P r e ç o s : — P a r a  os a s s i g o a n t e s  $ 8 9 0  

V$ 3 0 0 0 ,  co m  b lo c o s .
P a r e  o s jn â o  a s s i g n a n te s ,  1 $000  e 1 $ 500  

)m os b t u c o s .

J o s é  de  A n d r a d e  P e s s o a

'&=&-■

f  Escrip torio de engenharia
« s t

-RUA m  CÔMMERGíO, H. 58-
FiilKiSCit 1)3 lÉílosn B189S, U m h  (is'a 

ESCOLV POLYTECINICA Dí) RIO, leatlo sua curia 
deviilassenie registrada a»  BlllECÏOISJA 1)1 p i l l S  
P IB L IÜ S, acceila ssesla e nas v i s in k s  cidades do 
iiilerior, todo e qualquer trabalho. Pode ser procu
rado á rua do (¡armo, A 16

Y T U ’

I — «  ytu’ m m ™ —
j O P r o p r i e tá r io  d e s ta  b e m  m o n ta d a  a l f a ia ta r i a  av isa  a  su a  n u m e r o s a  í r e g u e z i a  
j e  ao p ub l ico  em  g e ra l ,  q u e  m a d o u - s o  da  R u a  d e  S.  R i ta ,  p a ra  a R u a  do C o m -  
i r a e rc io  n. 5 8  o n d a  c o n t in u a  s e m p r e  a g a r a n t i r  os  t r a b a lh o s  q u e  fo re m  co n f iad o s  

ian o e r n p r : g a r  nos  m e s m o s ,  a v ia m e n to s  de  p r im e i r a  o r d e m .  Avisa  q u e  sê n e s t a  a b  
\> |  a ia ta r i a  é q u e  p o d e rã o  fazo r  T e r n o s  á 6 5 $ 0 0 0  7 0 $  73$  e 8 0 $ ,  das m e l h o r e i  ( V e »  

m ira s  q u e  e x is te m  H O JE  NA P R A Ç A .

O  p r o p r i e t á r i o

ÀBRAH.ÃO B O RS ARI
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¡ l i l i
ÍYÈ  S  a l

LO JA NOVA BRA
á  r u a  do  C o m m  e r  c ío  n. 8 5

J¿JL. LEIRA
0 proprietár io  oesta bém connsctda lòja, tendo em vista m u d a r  de punto do negocio na mesma casa, no 

proximo anno do 190S, resolveu vender 0 seu bonito sorUmenio do fazenda. a rm a r in h o  r.hanbns 
pelo seu justo custo ,  com 0 unlco fim c!q em pouco tempo liquidar.

n d i ,  a rm a r in h o , chapeos e calçados,

Convida pcis aô bom  povo y tuano , seus num erosos freguezes e amigos a  v irem  ap ro ve ita r  e s ta  boa  cccasião 
p a r a  m un irem -se  do boas íazendas  e m ais artigos de su a  loja, por preços de g ran d es  pechinchas.

Certo ce  Cearem  t e m  seividcs, t e d e s q u e  h e n ra re m  ccm  su a  loca freguezia  ern todas 
se d ignarem  fazer, do que  desde D. anticipo, seus agradecim entos.gradee

On osini em v isla da nova resolução, 0 abaixo ass «nado nr

gu aesq u er  com pras  q u

d o . t e r  m a i s  v e n d e r a  j h t z o .

p r e v i n e  a  s c u s f r o g i - e z e s  o  a  m i e n s  o  n â o

Fede Ja$!iem a stvas îians aÿps o fragaez® a h r .k k  k  viraa saldif suis Pitos 0 aisls h m t gyg lhes for nossive!
P O R T F R  I A T i D E l T  O  A E A D C . O  A S S í G N Á D Õ  F O R Ç A D O  P a G A M E N T O  A  F A Z E R  N A S  P R  A C! A. 3  D e N  t >  v n f  ~  
s - i  í  o  i .* E i  a 3 N  r c 2 ï ; Q  O N D E  P S T A ’ E M  A T R A S O  C O M  S E U d  D E B í T O S . ’ '  "  "

Por mais este obséquio anlccipascus agradecimentos.

83
se  e n g a n e ,  e  n a

m i a  « o  l iO in n ie r c io  -

Antonio Augusto de Almeida.
es*

m «avernao C  O T l C

»
. . . . . . .  . .. ...... . . „
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O » b a ix a  a c s i g u a d j  p a r t i c ip a  ao pub l ico  y t u a n o  em  g e r a l  e aos a m ig o s ,  q u e  a 

c a b a  do a lu i r  a* T r a v e : t a  da  P- .M anda,  na  ç a s a  o n d e  foi e s ta b e le c id o  o s r .  A lf ro -  

o T j i x i í r a ,  com  a " C A Y E I i Y V  ase c a t a b e le c i r c c n to  com m o r d a  1, tíe-nomiiiffde

A  G A V E R N A Y T U A N A
o n c e  c p .h i i c o  e a s  p u £ 0 ?.s q?so o q n e i r a m  h o n ra r  coin a  su a  f i r g u c z ta ,  eu cc n  

r a ra o  s e m p r e  coui;  Ic íc  sei  t ím e n lo  de :

1bebidas seladas
Í V V 7 . A

r >

;y-uj v etesde frutas
d o c e s  d e  t o d a s  a s  cj u a i  i f  a d e s  

f e i t o s  p o r  p e r i t a  d o c e i r a
E  . O U T R O S  A E T I G O S  C O N C S I í N E E T E S  . A 5 E U  H A M O  D E  

I T E í K  O K  b

CERTA POIS E O DI O APOTO DO POVQ YTÜANQ

Sylvio Fonseca

t mA 1 G

ISp-u.qg.iljl

i , V 1 l'.j'iP'¡; ;XAç-

De aniagem  e de algodão para:

C A  l  É ,

M l i J I O ,

F E I J Ã O ,

A U R O Z ,

S A L  1  

C A L ,  &

Saccos de fa rinha para uso caseiro, qua

lidade garantida e preçoS modicos.

S a c e a r i a  P a u l i s t a

^ 1 1  
1RI, | »

M P  h - Va
' 'çlv l.j

0 M
ihflur~ e:í> ?

!Í|'Í

p i b
t  ' í

f f i

liaî§ ÿ ÿ

■ R u a  C - u s m ó e s ,  e ê - G a i x á  d o  C o r r e i o ,  t
• a m l

ÍÂ O  PAULO - m m■ : '  . . Vjri

■; :
....a  . : .  . .V

Ou « t l  í v i O  

f;

i G f O Î
W j 7 jX saude ?

é i I5ebei da Bardini 
«


